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			Para o meu amor e raio de sol e homem de aço


		




		

			Cinco lâminas partidas é uma fantasia de aventura sombria repleta de mentirosos letais, moralidades dúbias e segredos que podem destruir reinos. Portanto, a história inclui elementos que podem não ser adequados para todos os leitores. Neste livro há representações de violência, sangue, morte (incluindo a de figuras parentais, de crianças, de pessoas encarceradas e de animais), envenenamento, abuso de substâncias, conteúdo sexual, maus-tratos a animais, violência de gênero, trabalho sexual, ideação suicida e servidão por contrato. Há também descrições gráficas de estupro, agressão e genocídio. Leitores que possam ser sensíveis a tais elementos, leiam com cautela e preparem-se para se arriscar pela coroa…


		




	

			NOTA DA AUTORA


			A Coreia tem uma mitologia rica e uma cultura vibrante por si só. Como uma coreo-americana que foi adotada, eu me inspirei em minha história e minhas experiências de vida para criar o mundo de Cinco lâminas partidas. No entanto, cabe ressaltar que esta obra não é nem um trabalho de ficção histórica, nem uma fantasia baseada no mundo real: ela se passa em uma ambientação ímpar inspirada nas minhas pesquisas acerca de mitos, lendas e cultura da Coreia. Tomei liberdade criativa do início ao fim, mas espero que ao final deste livro os leitores sintam que tiveram a vida transformada, assim como eu senti durante a escrita desta obra.


			—  Mai


		




		

			CAPÍTULO UM


			ROYO


			CIDADE DE UMBRIA, YUSAN


			Ouro em troca de sangue — esse é meu slogan e meu lema de vida.


			O mercador conta lentamente muns de ouro. Suas mãos envoltas em luvas tremem a cada moeda que cai em sua palma. Ele é um pouco mais alto do que eu, mas meus ombros têm o dobro da largura.


			—  Anda logo. Não tenho a noite toda — digo.


			Meu tom de voz grave o assusta, e dois muns de bronze caem no chão. Ele deixa as moedas rolarem para longe, mas interrompe a contagem e parece cogitar ir atrás delas. Pelos Dez Infernos. Isto vai levar uma eternidade.


			Por fim, o homem coloca o dinheiro na minha mão, pagando pelo nariz e pela perna que quebrei. Em seguida, ele se afasta às pressas, e a brisa da noite faz sua capa de pele esvoaçar. Ser capanga não é lá um ganha-pão muito nobre, mas não é como se a alta sociedade também fosse flor que se cheire.


			Conto meu dinheiro enquanto vagueio entre os edifícios cobertos de fuligem. A quantia está certa. Coloco as moedas no meu porta-níquel e o enfio no bolso do casaco. Atrás de mim, minha vítima mais recente choraminga na escuridão do beco. Se o homem continuar com esse barulho, as aves infernais vão comer toda a sua carne antes do amanhecer. Além do mais, o babaca do mercador rico não me pagou para matar.


			—  Dá pra parar com essa barulheira?


			O homem para de gemer.


			—  Finalmente — falo.


			Ele fica em silêncio — calado pela minha grosseria ou pela dor que está sentindo.


			Penso em voltar para ajudá-lo. A ideia sempre me ocorre. Mas não é problema meu. O que acontece depois que cumpro minhas tarefas está fora da minha alçada — assim como não procuro saber o motivo pelo qual o mercador quis passar uma mensagem com essa agressão.


			Essas incógnitas não levam a lugar algum. E eu preciso seguir meu caminho.


			Tento aquecer minhas mãos repletas de calos com meu hálito quente. Frio do caralho. O gelo reluz nas ruas de pedra, e o escoamento já começou a congelar. As poucas árvores desta cidade abarrotada já perderam as folhas há muito tempo. O inverno chega rápido a Umbria. Assim como a morte.


			Eu provavelmente deveria comprar luvas, mas não gosto da ideia de gastar qualquer mun de prata que seja. Cada moeda faz diferença, e não é como se eu precisasse de vestimentas esnobes.


			Quando chego à rua Úncia, dois casais bem-vestidos passam por mim, um de cada lado. Os quatro estão usando roupas de pele caras e chapéus de pena. Ricaços. Eles me olham por um longo instante e depois se afastam, como se eu fosse contagioso ou algo do tipo. Se meu tamanho não intimida as pessoas, a cicatriz no meio do meu rosto dá conta do recado. Elas mantêm certa distância de mim.


			Ótimo.


			Com um grunhido, abro a porta pesada de madeira da Costela & Cevada com o ombro. Já estive em recintos mais limpos e apresentáveis e com uma comida melhor, mas esses estabelecimentos não servem para pessoas como eu. O clima do lado de dentro está agradável, sem estar quente e barulhento, e é tudo de que preciso. A Costela & Cevada é a minha casa. É o lugar onde comecei meus negócios, dez anos atrás. Logo após completar quinze anos, abri meu escritório improvisado bem ali no canto da taverna — com vinte quilos de músculo a menos e nenhuma cicatriz no rosto. Os proprietários sabem muito bem sobre o meu trabalho, mas mantenho o estabelecimento em segurança, então fazem vista grossa.


			Eu me sento na banqueta de sempre na ponta do balcão do bar. Yuri me vê e me serve uma caneca de cerveja. Pela sua aparência, ele poderia ter entre quarenta ou sessenta anos. Não tem como saber ao certo por conta da careca. Mas ele não é do tipo que fica de conversinha com os clientes, e eu gosto disso.


			Ele me passa a bebida pelo balcão de madeira velha. Quase dá para dizer que o copo está limpo.


			—  Uma pessoa apareceu procurando você — avisa Yuri.


			Arqueio as sobrancelhas e dou um gole na cerveja. Tem sempre alguém procurando por mim — para brigar comigo, me machucar ou me matar. Isso não é novidade.


			—  Por que eu devia me importar?


			Yuri joga um pano de prato sobre o ombro e se inclina em minha direção.


			—  Era uma garota.


			Paro de beber. Meu coração bate tão forte que vai parar na garganta. Tento manter a calma.


			—  Como ela era? — pergunto, disfarçando minha agitação.


			—  Bonita — responde Yuri. A descrição sucinta não ajuda muito. Cerro a mão e o encaro. Ele arregala os olhos e coça o nariz, que alguém quebrou em algum momento do passado. Depois, começa a descrever: — Mais ou menos da minha altura, grandes olhos castanhos e cabelo preto meio curto. Devia ter a sua idade, lá pelos vinte e tantos anos. E usava uma capa de veludo vermelha.


			Engulo em seco, digerindo as palavras. Uma mulher alta, de vinte e poucos anos, perguntando por mim é um tanto incomum. E acho que ser bonita faz diferença, sim — não me lembro da última vez que uma mulher bonita veio me procurar. Talvez ela queira dar uma lição em algum ex-namorado ou se vingar de alguma rival. Mas eu não machuco mulheres.


			—  Ela está hospedada na Botina Preta — acrescenta Yuri.


			Provavelmente a melhor estalagem em Umbria. Então quer dizer que a garota tem dinheiro e não é daqui, mas de alguma forma sabia onde me procurar. Aqui na taverna. Isso não está me cheirando nada bem.


			—  Não estou interessado — declaro.


			Yuri dá de ombros.


			—  Como quiser.


			Ele vai para a outra ponta do bar servir outro cliente — um homem aparentando ser velho demais para a própria idade está sentado na banqueta a quatro passos de mim. Ele só faz contato visual com Yuri, o que quer dizer que também está aqui para beber sozinho. Às vezes nos sentimos menos solitários compartilhando um barril de cerveja para afogar as mágoas, desaparecendo na multidão de clientes do bar. Mesmo sem conversar com ninguém. Na maioria das noites, é o que eu faço.


			Mas hoje não posso ficar invisível. Tenho certeza de que vai ser um daqueles momentos dos quais não consigo me esquecer, mesmo que eu encha a cara até não poder mais. Então por que me arriscar a ter uma ressaca infernal amanhã?


			Acabo com a cerveja, deixando a espuma na caneca. Afasto-me do balcão, arrastando os pés da banqueta no chão grudento.


			—  Fui.


			Yuri ergue as sobrancelhas grossas. É como se os pelos que lhe faltam na cabeça tivessem ido para o rosto.


			—  Mas já?


			Não é à toa que ele fica surpreso. Geralmente tomo algumas canecas de cerveja quieto no meu canto até o próximo trabalho aparecer. Os problemas não demoram a me encontrar, mas às vezes vêm só depois de umas quatro cervejas. Hoje foi só uma.


			—  Dor de cabeça. — Dou uma batidinha com os dedos na têmpora como se Yuri não soubesse onde minha cabeça fica. Mas é uma mentira, e, a julgar pelo movimento de seus olhos semicerrados, ele sabe disso.


			Ainda assim, ele assente em resposta.


			—  Boa noite, Royo.


			Dou um passo em direção à porta, mas algo estranho acontece. Sinto uma coisa esquisita, como se meu coração começasse a acelerar do nada. De soslaio, tenho certeza de que vejo um borrão vermelho. Pisco com força, dou uma olhada ao meu redor e encaro o espelho do bar. Nada. Só vejo meu rosto com a cicatriz e meu cabelo raspado. Nada vermelho à vista. Balanço a cabeça. Hoje estou realmente fora de mim. É melhor me mandar logo.


			Saio da Costela & Cevada e volto para a rua gélida. Vou ter que dar um jeito nos cadarços das botas o quanto antes e provavelmente remendar o couro também, mas elas ainda dão para o gasto.


			Tenho certeza de que esfriou ainda mais enquanto eu estava dentro da taverna. Minha respiração forma uma névoa no ar frio. Sopro ar quente nas mãos de novo enquanto ando pela rua.


			Depois de seguir cinco quarteirões na direção errada, passo pela pousada Botina Preta. É inevitável desacelerar o passo e olhar para as lamparinas brilhando do outro lado das janelas. Fico me perguntando se… Mas então balanço a cabeça.


			O que é que estou fazendo aqui? O que estou procurando?


			Acelero o passo para me afastar. É suspeito demais. Estranho demais. Meu instinto sempre está certo, e as cicatrizes que carrego são lembretes das vezes que ignorei minha intuição. Da última vez, custou tudo o que eu tinha. Não vou cometer o mesmo erro.


			É uma caminhada de uns quinze minutos pela avenida Avalon até minha choupana na parte mais pobre da cidade. As construções vão ficando mais antigas e menores conforme saio do distrito comercial. Umbria tem ido de mal a pior desde que o rei Joon assumiu o poder quando eu era criança. O país todo, na verdade.


			A avenida faz uma curva, e logo vejo o rio à esquerda. É de se imaginar que seria bom estar perto da água, mas não em Umbria. A única hidrovia que temos é justamente o poluído rio Sol. As pessoas esvaziam latrinas e jogam lixo nele. E é ainda mais gelado, de arrepiar até os ossos, quando se mora perto o suficiente para conseguir ouvir a água batendo na orla imunda.


			Tento ficar atento aos meus passos e meus arredores. Há perigos demais em Umbria causados por gangues, por homens como eu, por aves infernais, para dar bobeira andando feito um sonâmbulo por aí. Só que eu estou com a cabeça em outro lugar, distraído.


			Culpo Yuri por isso. Ele é um taverneiro, não mensageiro. Podia muito bem ter guardado aquela informação toda para si.


			Por outro lado, não estou irritado com Yuri. A verdade é que estou pensando nela. Quando Yuri disse que tinha sido uma mulher a me procurar, me senti esperançoso. E a esperança é uma faca de dois gumes — ela usa cacos de vidro para formar sonhos, e depois a realidade os estilhaça de novo. A esperança é o castigo mais cruel que existe, porque sem ela, eu sei que não é quem eu estou pensando que pode ser, idiota. Não pode ser. Nunca será possível.


			Porque eu a matei.


		




		

			CAPÍTULO DOIS


			EUYN


			CIDADE DE OUTTON, FALLOW


			Estou sendo caçado.


			Com o rosto coberto pela barba, rio baixinho da ironia do destino enquanto atravesso o centro comercial de Outton com agilidade. Antes eu era um caçador primoroso — o melhor em Yusan, de acordo com o rei. E agora aqui estou, nas terras baldias, em Fallow, e eu sou a presa.


			Eu me esquivo usando troncos de árvore caídos para me esconder e não expor minha localização a céu aberto. Passei os últimos três anos tentando evitar que alguém faturasse a recompensa de vinte mil muns de ouro pela minha cabeça. Ao menos esse labirinto que chamam de centro comercial ajuda.


			O mercado de Outton parece ter sido improvisado da noite para o dia, com estrutura feita de troncos e quaisquer tecidos que conseguiram resgatar de um navio naufragado. E então, no dia seguinte, decidiram deixar tudo exatamente como estava pelos próximos cem anos. Fico me perguntando se os mercados de Yusan são todos iguais — sujos e malcuidados. Nunca botei os pés dentro de um porque sempre tivemos criados para fazer as compras por nós. Além de qualquer outra coisa que desejássemos, na verdade. Mas essa não é mais a minha vida. Eu só não consigo me esquecer dela.


			Passo por uma tenda onde um rapaz de aparência suspeita está vendendo pele de animais. De trás do balcão, ele acena para mim com a cabeça, e eu retribuo o cumprimento. Já o vi antes, mas não sei seu nome. Nunca perguntei, a fim de não dar brecha para que ele perguntasse o meu.


			Quando fica evidente que não vou comprar nada hoje, ele me ignora e continua a analisar a multidão atrás de batedores de carteira, com uma lâmina a postos. Sem um rei, a justiça em Fallow é feita com as próprias mãos.


			A sensação de estar sendo vigiado faz meu corpo se arrepiar. Olho de relance por sobre o ombro para ver se estou sendo seguido. Nada.


			Continuo meu caminho, passando por tendas cheias de galinhas barulhentas e especiarias. Os aromas de cravo e cardamomo enchem minhas narinas conforme minhas botas se arrastam pelo chão poei­rento. Finjo considerar comprar tâmaras secas enquanto olho por sobre o ombro direito. De novo, nada. Nada além do ambiente de sempre: mulheres cansadas em vestidos puídos carregando um cesto na cabeça, e homens barbados atrás de mercadoria ou de uma boa briga. Crianças são raras aqui, e as que vi não eram nada além de pequenos larápios.


			Hoje, no entanto, não estou preocupado com a minha carteira. É a integridade do meu pescoço que está tirando minha paz.


			Meu coração bate forte, e minha boca está tão seca quanto esse chão poeirento, mas não é por conta do clima. É porque sou um alvo a céu aberto em plena luz do dia. Gostaria de poder me misturar aos camponeses, mas é algo que ainda preciso dominar. Ando com um capuz cobrindo meu cabelo preto e com a túnica e a calça cheias de poeira, como todos ao meu redor, mas algo na minha aparência se recusa a exprimir simplicidade.


			Duas mulheres levantam a cabeça para me encarar quando passo. Eu me viro para ver se há algum perigo, analisando o terraço das construções feitas de argila, mas as mulheres só estavam me observando. Porque meus traços e meus movimentos são delicados demais, e minha postura é empertigada. Estou há três anos sem conseguir sair de Fallow e até hoje não sei andar com a postura relaxada como fazem nesta região. Meus ombros se recusam a se a curvar pela exaustão. Quando tento imitar os trejeitos dos cidadãos daqui, a dona bonitinha da estalagem sempre me olha desconfiada e me pergunta se estou “de caneco vazio” — a gíria que usam para dizer que alguém está bêbado.


			Eu deveria ter ficado na estalagem até o anoitecer, quando é mais fácil me misturar na multidão. Lá estou em segurança — tanto quanto possível. Já inspecionei cada canto dos cômodos, planejei todas as rotas de fuga. Há uma escada feita de corda escondida atrás da cortina, caso eu precise fugir rapidamente do meu quarto no segundo andar. É mais abafado lá em cima, mas uma janela no térreo seria de fácil acesso a alguém que quisesse me ferir enquanto durmo. Não que eu durma muito — as olheiras escuras são a prova disso. Nas raras vezes em que pego no sono, coloco uma adaga envenenada embaixo do travesseiro e deixo a besta escondida sob a cama. Tem uma espada no banheiro também, além de armadilhas em cima da porta e das janelas. Nunca saio da estalagem, muito menos durante o dia, se puder evitar. No entanto, eu não podia ignorar o envelope vermelho que estava à minha porta hoje de manhã.


			Príncipe Euyn Hali Baejkin
Nos estábulos, a uma badalada
Tenho uma proposta para você


			Príncipe Euyn. Príncipe. Euyn.


			Meu olhar se prendeu nessas palavras e senti o estômago se revirar, estragando meu café da manhã pouco nutritivo de salsicha fria e biscoito murcho. Alguém sabe quem eu sou — algo que ninguém deveria saber, porque o príncipe Euyn morreu de exaustão térmica três anos atrás. Quando homens poderosos tentam te matar, o melhor é deixá-los acreditar que conseguiram. Agora eu atendo por Donal.


			Amasso o envelope no meu bolso. Fui descoberto. Mas por quem?


			Já me ocorreu, mais de uma vez nas últimas seis badaladas, que pode ser uma emboscada. Analiso a multidão mais uma vez, procurando pelas vestes pretas características dos assassinos que trabalham em nome da coroa. Talvez pudesse ser um presente do meu querido irmão mais velho para enfim colocar um ponto-final nessa questão e me matar como um homem. O problema, no entanto, é que eu quero viver — ou ao menos me recuso a morrer. E o rei Joon não ordenaria diretamente minha execução. Não fez isso da última vez, preferindo deixar nas mãos do clima e da natureza.


			Então o que está acontecendo?


			Quem mandou o envelope? Estou paranoico, mas não faz sentido serem os assassinos do palácio. Eles nunca mandam avisos por escrito — preferem cortar seu pescoço antes que você consiga gritar.


			É loucura. É loucura aceitar o convite. Meu corpo implora para que eu dê meia-volta. Para que eu não siga pelo pior caminho. Mas só há uma direção que posso seguir para conseguir as respostas: em frente.


			Minhas botas levantam poeira a cada passo enquanto saio do esparso centro comercial. Tem poeira em tudo aqui. Não tem por que tentar manter qualquer coisa limpa. O que eu não daria pelos banhos perfumados do Palácio de Qali; os corredores de mármore frio e impecável; ou mesmo a sombra das árvores do jardim real, onde os criados borrifam uma bruma refrescante no verão e nos abanam com plumas. No entanto, estou preso em Fallow sob um sol escaldante, serpente e urubus do deserto voando em círculos pelo céu.


			Tento ver se estou deixando um rastro na terra, embora haja pessoas demais entrando e saindo do centro comercial para que eu deixe marcas pelo caminho. Porém, as botas de soldado deixam pegadas distintas, então dou uma olhada de qualquer maneira.


			Sinto o calor sufocante enquanto cruzo os estábulos e ajusto o capuz ao olhar para trás mais uma vez. Nada. Nada além de um ar poeirento e plebeus fazendo compras. Só que isso não significa que estou em segurança — apenas que ainda não avistei o perigo. Cacei cada criatura que existe em Yusan, e poucas me viram antes que eu atacasse.


			Estou quase dentro dos estábulos quando vejo outro envelope vermelho. Em seguida, reparo na mão que o segura, e sei que é tarde demais para mim.


		




		

			CAPÍTULO TRÊS


			SORA


			CIDADE DE GAIN, YUSAN


			A campina fica belíssima nesta época do ano. Passo minha mão delicada e cheia de joias pela grama alta. Os filetes verdes são graciosos e leves, mas ao mesmo tempo firmes e fortes. Como eu.


			Não sei ao certo como comecei a dar aulas sobre colheita. Ou ao menos como elas se tornaram recorrentes. Contudo, a cada semana, encontro cinco crianças desabrigadas na campina nos arredores das muralhas da cidade. Há uma quantidade surpreendente de plantas comestíveis e frutas saborosas nos limites da floresta. Levo as crianças para andar sob as árvores mais próximas em dias quentes para ensinar a elas sobre raízes comestíveis, mas não ando para muito além daqui. Não posso.


			—  Sora, e essa aqui? — pergunta Gli. Ela está segurando um cogumelo. Seu rostinho com um lábio leporino se ergue para mim, cheio de esperança. Os cachos grossos de seu cabelo estão penteados para trás da melhor maneira que conseguiu.


			Ela tem nove anos — a mesma idade que eu tinha quando me levaram. Quer dizer, não levada… fui vendida.


			Meus pais receberam uma quantia considerável em troca de sua primogênita. Meus antigos pais. Eu, como estas crianças, sou órfã. Ao contrário delas, no entanto, não sou livre.


			Encaro o horizonte. Às vezes penso em ultrapassar o limite da floresta de Xingchi novamente, mas desta vez eu estaria preparada. Eu poderia fugir de Gain e nunca mais voltar. Talvez eu pudesse chegar até o norte, na segurança da cidade de Khitan. Só que aí lembro da grande questão. O motivo pelo qual não posso ir embora.


			—  Sora? — Gli tenta chamar minha atenção.


			Ela ainda está olhando para mim, esperando uma resposta ao me encarar com seus grandes olhos castanhos. Afasto esses pensamentos e volto ao presente.


			—  Não, não, querida — falo. Coloco meu cabelo preto longo atrás da orelha e me inclino à frente para analisar o cogumelo na mão dela. — Está vendo essas pintinhas? Lembra do que elas significam?


			Dou a ela um momento para se lembrar do que ensinei na semana passada.


			Gli franze o cenho e abaixa a cabeça.


			—  Veneno.


			—  Isso mesmo — respondo.


			Toco sua bochecha de leve e levanto seu rosto. A pele de Gli é mais escura do que minha palidez característica da região norte. Ela também está à beira do choro. A vida não foi clemente com ela, mas eu posso ser.


			—  Você se lembrou logo depois de ter esquecido, e isso é tão importante quanto se lembrar de primeira — digo. — Talvez até mais, porque agora você vai guardar de vez na memória. — Faço uma pausa e tiro o cogumelo dela. — Evitamos os alimentos venenosos.


			Gli sorri apesar de ter errado, e eu retribuo o sorriso. Em seguida, Tao, que tem cinco anos e passa mais tempo segurando minha mão do que colhendo frutos, me puxa para correr atrás de uma borboleta. Eu permito, erguendo a barra do meu vestido colorido. A infância é um período tão curto, e as alegrias são poucas para os pobres em Yusan. Ainda mais raras para assassinas como eu.


			Mas o sol está brilhando na campina, e é uma tarde amena, e as crianças riem, e as borboletas voam pela leve brisa. O ar está com cheiro de terra e flores silvestres, com um toque de maresia do ­Oceano do Oeste. Logo as chuvas fortes da temporada de monções vão substituir os lindos raios de sol, então tento aproveitar os dias ensolarados e gravá-los na memória.


			Tento enxergar a bondade que ainda existe neste reino. Lembrar que a sorte anda ao meu lado. Eu sobrevivi. Nós sobrevivemos.


			Nós mal terminamos a colheita quando vejo uma figura no limite da campina. Um arrepio percorre meu corpo, e eu endireito a postura. Eu reconheceria aquele alazão preto e aquela silhueta montada nele em qualquer lugar. É o conde. E só os deuses sabem quanto o odeio. Já desejei a morte dele mais de mil vezes, porém, infelizmente, os deuses não atendem aos pedidos de pessoas como eu.


			Acredito que as pessoas o considerem um homem atraente, mas o dinheiro e o status social contribuem para as opiniões que elas nutrem sobre homens poderosos. Ele tem vinte e cinco anos a mais que eu, e um coração verdadeiramente sombrio. Eu sei quem ele é de verdade.


			—  Está bem, crianças. Marcamos para a mesma badalada na semana que vem? — proponho.


			—  Sim, srta. Sora — respondem eles em uníssono.


			—  Muito bem. — Sorrio, mas meus dedos estão gélidos quando toco o ombro de Gli. — É melhor vocês irem agora.


			Se o conde estiver de mau humor, ele é capaz de pegar uma das crianças e cortar o pescoço dela. Sei que ele não sofrerá punição nenhuma por fazer algo do tipo, porque eu o vi fazer exatamente isso anos atrás. Quero que as crianças se afastem dele o mais rápido possível, e esses pequenos cresceram nas ruas — seu instinto entende a mudança que o perigo provoca no ambiente, e todos desaparecem em segundos.


			Continuo sorrindo para a campina vazia antes de ir até o animal. É um cavalo de guerra que me pisotearia com a mesma rapidez com que olha para mim. Assim como o homem montado em seu dorso. Meu sorriso se esvai à medida que me aproximo.


			Os olhos castanhos do conde me observam como se eu fosse um doce sendo oferecido numa confeitaria. Como se estivesse planejando me consumir. Só que não é desejo — é posse, porque pertenço a ele de corpo e alma.


			Faço uma reverência quase imperceptível com a cabeça.


			—  Milorde.


			—  Você me parece bem, Sora. — Ele sorri, avaliando meu corpo novamente para o caso de eu não ter reparado da primeira vez. — Embora eu nunca vá entender o motivo de você perder tempo com aqueles pirralhos imundos.


			Eu o encaro. Ele não fez uma pergunta, então não preciso responder. Além do mais, não estou aqui para ficar de conversinha.


			O conde suspira e estende a mão enluvada, me dando um cartão. Há um nome rabiscado no papel. Acabo de receber outro alvo. Simples assim. Mais uma pessoa para matar. Uma alma para ceifar.


			E não tenho escolha.


			Assassinato é a forma como recompenso Sua Graça por todos os muns de ouro dados aos meus antigos pais quando fui vendida e pelo dinheiro investido na minha educação e no meu treinamento — pelo qual nunca pedi e que me deixou com inúmeras cicatrizes, a maior parte delas invisíveis a olho nu. Cada morte é contabilizada no valor da minha compra e nos juros altos que começaram doze anos atrás, quando fui vendida.


			Entretanto, devo pagá-lo, senão minha irmã mais nova, Daysum, sofrerá consequências inenarráveis. Ela é a única família que me resta e está sob a “tutela” do conde, o que é um jeito mais agradável de dizer que ela é prisioneira dele. Quando fui vendida, ela foi levada como brinde.


			—  Quando? — pergunto.


			—  Hoje à noite, Sora — responde o conde. Seu rosto marrom assume um olhar mais frio, sua verdadeira expressão que exibe toda a crueldade. — Ao amanhecer quero que tudo já esteja resolvido. Honre seu compromisso e talvez possa ver sua irmã por uma badalada amanhã.


			Ele vai embora montado no alazão e me deixa sozinha na campina. A ameaça é nítida: se falhar, nunca mais verei Daysum.


		




		

			CAPÍTULO QUATRO


			ROYO


			CIDADE DE UMBRIA, YUSAN


			Quando finalmente chego à porta da minha choupana, já não sinto a porra dos dedos por causa do ar gélido da cidade. Outros homens — tolos e crédulos — passeiam com as mãos nos bolsos, mas eu não posso me dar ao luxo de ser imprudente assim. Não posso perder tempo tirando minhas mãos dos bolsos ou não conseguindo me esquivar de um soco só para mantê-las aquecidas.


			No entanto, chego em casa — e por casa quero dizer uma choupana fria tão próxima do rio Sol a ponto de eu sentir seu odor fétido. Mas o aluguel custa um mun de ouro a cada dois meses, então não vou embora.


			Verifico os arredores em busca de sinais de arrombamento. As janelas estão trancadas, e as ripas velhas de madeira estão em seus devidos lugares. Aliviado, abro as três trancas da porta e entro, acendendo as lamparinas a óleo.


			Dentro da choupana está quase tão gelado quanto na rua. Não deixo a caldeira ligada quando saio porque não quero gastar dinheiro à toa, mas quase gostaria de ter deixado hoje. Preciso do conforto de um bom fogo.


			Reacendo a brasa e aproximo as mãos dos pedaços de carvão que queimam aos poucos. Leva alguns minutos, mas enfim me aqueço o bastante para dar início à minha rotina.


			Não tenho muitas coisas: uma mesa de jantar com duas cadeiras, uma poltrona grande próxima à caldeira, uma cama e um lavabo. Me levanto da poltrona para ver se as persianas estão totalmente fechadas e movo a cama para perto da parede. Em seguida, levanto a tábua solta do piso. Embaixo dela, cavei um esconderijo. Nele se encontra o meu bem mais valioso: pilhas de sacos de muns de ouro.


			Pego meu porta-níquel; quinze moedas de ouro. Cinco do trabalho de hoje, seis que eu fui buscar de manhã pelo trabalho de ontem, quatro de uma aposta que ganhei no distrito de jogos de azar.


			Quinze moedas de ouro. É o equivalente a um ótimo salário em Umbria, mas preciso de mais. Sempre preciso de mais.


			Olho para os sacos no esconderijo. Cada um contém cinco mil muns de ouro. No total, são dez sacos. Levei dez anos para juntar tudo isso. Uma década inteira de ameaças, apostas, ossos quebrados, experiências de quase morte e sangue. Muito sangue. Mas ver todo esse ouro neste cubículo que eu chamo de lar faz tudo valer a pena. Ou quase tudo. Uma sensação calorosa me invade. Orgulho. Segurança. Bens que o dinheiro pode comprar. E, então, me lembro de que a quantia mal chega a ser metade do que preciso.


			Com cuidado, pego o menor dos sacos. Coloco nele os ganhos desta noite e calculo o novo valor. Duzentos e cinco muns de ouro. Embalo o saco de moedas no colo como se fosse um bebê, torcendo para que ele cresça e se torne robusto como seus irmãos. Por fim, dobro o tecido delicadamente e o coloco junto com os outros.


			Tendo concluído minhas contas do dia, coloco a tábua solta no lugar e me lavo para ir me deitar. Depois de dar uma geral no quarto, pego meu porta-níquel vazio. Vou precisar dar um jeito de enchê-lo novamente amanhã. Mais gritos, mais sangue, mais apostas. Qualquer coisa que me pague.


			É só quando coloco o porta-níquel no casaco que sinto o pedaço de papel. Eu o tiro do bolso. O bilhete é branco, com bordas douradas e uma caligrafia pomposa.


			Royo
Estalagem Botina Preta, hoje à noite
Tenho um trabalho para você


			Analiso a frente e o verso do bilhete. De onde foi que isso veio? E quando foi colocado no bolso do meu casaco? Olho em volta, mesmo sabendo que estou sozinho. Vou conferir os arredores de qualquer maneira, porque é impossível. Ninguém me pega desprevenido. Só que, de alguma forma, foi exatamente o que aconteceu.


			Obsessivamente, vasculho a choupana até ter certeza de que realmente estou sozinho. Ainda estou com a minha lâmina favorita em mãos, caso eu precise usá-la. Faço uma última varredura e me deparo com meu próprio olhar afoito no reflexo do espelho do lavabo. A cor dos meus olhos geralmente fica entre o amarelo e o castanho, mas agora está preta. Preta como meu cabelo raspado.


			Preciso me acalmar e pensar. Minha porta está trancada; não tem nada suspeito aqui dentro. O bilhete não apareceu no bolso do meu casaco enquanto eu contava o dinheiro. Só pode ter sido enquanto eu estava fora — no caminho de volta para casa ou mesmo na taverna. Então me lembro do borrão vermelho na Costela & Cevada, e daquela sensação estranha. Eu não estava imaginando coisas: alguém tinha mesmo enfiado a mão no meu bolso.


			Não para tentar me roubar, pois quem quer que tenha sido, não levou os muns de ouro, mas me deixou este bilhete.


			E só sei de uma pessoa que está hospedada na Botina Preta: a garota que estava me procurando na taverna. Pode ser coincidência, mas coincidências necessitam de sorte, e isso não existe em Umbria. Ao menos não para mim.


			Está tudo errado nessa merda.


			Ando pelo meu muquifo, amassando o bilhete. As paredes vazias parecem apertadas demais, e agora está um calor escaldante aqui dentro. Meu rosto está corado, meu pescoço, molhado de suor. O piso de madeira gasto range sob meus passos pesados.


			Como?


			Ninguém consegue chegar perto o bastante de mim para enfiar a mão no meu bolso. Estou sempre alerta. Sou assim desde que levei o corte no rosto. Então como é que alguém pode ter deixado um bilhete sem que eu percebesse? Quem? Se for mesmo a mulher de quem Yuri me falou, então tenho ainda mais dúvidas.


			Não importa. Eu deveria deixar isso de lado. Deveria tacar este maldito bilhete no fogo. Minha intuição está me berrando que esta mensagem não passa de encrenca.


			Mas preciso saber como a pessoa conseguiu me pegar de surpresa, porque, com um metro e oitenta de altura e pesando cem quilos, já faz muito tempo que não fico vulnerável. Se alguém conseguiu enfiar uma mensagem no meu bolso, também seria capaz de me atacar com uma lâmina. Preciso saber como isso aconteceu. E, mais do que isso: o motivo.


			Visto o casaco de novo e saio na noite gélida.


		




		

			CAPÍTULO CINCO


			SORA


			CIDADE DE USE, YUSAN


			Pensando bem, acho que foi meu rosto que me condenou.


			Eu o analiso no espelho de moldura dourada do banheiro. Nariz reto, rosto em formato de coração, pele impecável e olhos violeta. O conde procurou pela perfeição por todo o reino, por garotas que se tornariam mulheres belíssimas. Meninas com cicatrizes como Gli, ou enfermas como Daysum, não serviriam. Nenhuma garota frágil sobreviveria ao treinamento. Eu mesma mal consegui.


			Faço questão de deixar o batom vermelho-sangue perfeito em meus lábios, limpando os cantos da boca com um guardanapo de seda. E claro que é de seda, tudo nesta mansão é de cetim e de ouro. O lugar tem cheiro de limpeza, com o aroma de cravo e sândalo. A nobreza sempre tem salas de banho privativas, enquanto os plebeus têm que se contentar com casas de banho públicas imundas e com o rio. Mas não nesta mansão. Não para esta gente. E não há como negar que somos nós contra os ricos. Eles têm liberdade. Nós, não.


			Tirar vidas se torna muito mais fácil quando odeio minhas vítimas.


			Não, estou mentindo para mim mesma. Mais uma vez.


			Agarro a bancada de mármore. Nunca é fácil. Só que, no fim das contas, é a vida desse homem ou a de Daysum. Quando me lembro disso, não há escolha a ser feita ou clemência a ser mostrada. Preciso seguir o plano.


			Ajeito o véu brilhante sobre meu cabelo liso. É ridículo usar um véu por modéstia quando meu vestido é quase transparente, mas tento não pensar nele ou em qualquer outra coisa. Minha mente devia ser como uma adaga: forjada para um único propósito — pôr um fim a vidas. Foi o que aprendi. É a única maneira de conseguir sobreviver a noites como esta.


			Minhas mãos tremem enquanto puxo a parte do véu que cai sobre o ombro. Que estranho. Elas não tremiam fazia anos, desde que rea­lizei minhas primeiras execuções. Estendo uma delas e meus dedos estão tão trêmulos que não consigo ver meus anéis com nitidez. As joias, é óbvio, pertencem ao conde, mas ele quer que eu as use como sinal de sua generosidade. Nós dois sabemos que ele as arrancaria do meu cadáver antes mesmo que meu corpo esfriasse, mas os adornos ajudam a compor a personagem de cortesã que devo interpretar.


			Respirando fundo, fecho os olhos. Quando os abro novamente, minhas mãos estão firmes e estou pronta para fazer o que precisa ser feito.


			Destranco a porta.


			Ele está esperando por mim quando saio do banheiro, sentado na cama, em posição de ataque feito um predador faminto. As luzes estão baixas, a porta está trancada. Imagino que Maricelus Silla não tenha mais interesse em fingir que se importa com o jantar e o vinho.


			Ele já está com a camisa aberta, seu peito e sua barriga expostos. A calça foi desabotoada, e seu desejo é evidente.


			Desvio o olhar.


			—  Obrigada por me entreter hoje, milorde.


			—  Chegue mais perto, Mila — pede ele.


			É o nome que geralmente uso. O nome de uma cortesã que está viajando pela cidade a caminho de Tamneki. Maricelus acha que me encontrou por acaso enquanto saía de uma reunião com os lordes.


			Com relutância, assinto com a cabeça e caminho a passos curtos. Este vestido restringe meus movimentos, e acredito que a ideia seja justamente essa: um lembrete do conde de que não posso fugir. Desejo a morte dele de novo, só para o caso de, desta vez, os deuses estarem à escuta.


			Maricelus sorri e me agarra assim que chego perto o bastante. Tento não estremecer enquanto o homem apalpa meu corpo. Fecho os olhos fingindo prazer, porque atuar é a única defesa que tenho. Não consigo esconder nenhuma arma em um vestido translúcido como este. Não tenho força. E só os deuses sabem que ninguém me ajudaria se eu gritasse por ajuda. Tem um guarda do lado de fora do quarto, mas ele só está ali para proteger Maricelus — não a mim. Preciso deixar que este nobre consiga o que quer, como as outras garotas que vieram antes de mim fizeram.


			O jantar revira em meu estômago. Quero vomitar, mas não posso.


			Agarrando minha cintura nua, ele me joga na cama. Caio no colchão caro de penas, exatamente onde ele me quer. O ar escapa através dos meus lábios pintados de vermelho. Quando ele se deita por cima de mim, meu corpo fica dormente, formigando à medida que o medo toma conta, como sempre acontece nesses momentos. A boca de Maricelus encontra a minha. Ele me saboreia como se eu fosse uma iguaria enquanto suas mãos sobem pelo meu vestido.


			Fico imóvel e permito que ele continue. Tentar lutar contra as vontades desses homens só os torna mais violentos. Eles estão acostumados a ver o mundo atendendo a todos os seus desejos, e são capazes de destruir quem se recusa a fazê-lo.


			Portanto, não luto.


			Deixo que ele me beije. Não faz a menor diferença se correspondo ou não — homens como ele não se importam com esse tipo de coisa. Ele tira a calça, e sinto sua língua úmida na minha boca enquanto ele geme de prazer.


			—  Escolhi o néctar mais doce — murmura.


			Em seguida, ele arregala os olhos. O medo invade seu rosto quando de repente se lembra de que até os nobres são mortais.


			Agora seus gemidos são de sofrimento, porque sua língua já começou a inchar e ele está engasgando. Maricelus tenta gritar conforme o veneno ungu se espalha por sua corrente sanguínea. Conheço bem a sensação — é como se um milhão de mãozinhas estivessem estrangulando cada músculo. Porém, seus gritos saem num arquejo, abafados. Sua voz sussurra pedindo ajuda, e ele está implorando com o olhar. Será que ele teria misericórdia de mim se eu fizesse o mesmo? A flor que ele colheu tão prontamente?


			Desvio o olhar. Ele já está morto para mim.


			Ele cai de costas, arfando. Este veneno causa uma morte absurdamente dolorosa e seu efeito não é imediato. Eu me lembro de ter visto duas meninas morrerem por causa do ungu, de como seus corpos ficaram paralisados. Lembro da sensação agoniante da microdose, do enrijecimento dos meus músculos e o pavor de não ter para onde correr, de estar presa num corpo à beira da morte. Não é o tipo de veneno da minha preferência, mas o conde exigiu que eu o usasse hoje. A palavra ungu estava escrita no verso do cartão.


			Eu me abaixo e sussurro o nome do conde Seok para que Maricelus saiba bem com quem estava lidando. Para que saiba por que está morrendo. Eu interpreto o ato como caridade: apresento uma resposta para o último mistério da vida das vítimas.


			O homem se debate na cama, agonizando, mas não consegue se levantar. Seus membros estão ficando cada vez mais enrijecidos. Logo ele não conseguirá fazer movimento algum além de piscar. E é nesse momento que a dor o atingirá. Eu vi o lampejo dela nos olhos das meninas que morreram por causa do ungu. É uma agonia indescritível. Suas mandíbulas se contorceram até se deslocarem por completo.


			Enquanto o corpo de Maricelus paralisa, levanto-me e ajeito o vestido. Talvez leve uma badalada até que o homem morra, mas agora um antídoto já não teria mais efeito. Puxo as cobertas, afofando-as ao redor do corpo e apago a luz do quarto.


			Maricelus Silla já está praticamente morto. Décima oitava morte em nome do conde: missão cumprida. Verei Daysum amanhã. Vamos rir e costurar juntas e vagar pelo jardim como se não fôssemos prisioneiras. Como se fôssemos as donas de uma grande mansão.


			Gentilmente fecho a porta do aposento e pego o manto que deixei pendurado no gancho da porta.


			—  Ele já acabou o que queria comigo — anuncio.


			O guarda assente, o olhar se demorando no meu corpo enquanto visto o manto e puxo o capuz.


			Saio noite adentro. Quando chego no fim da estrada onde fica a mansão, rasgo a barra do meu vestido horrendo e corro até o cavalo que deixei escondido para a minha fuga. Provavelmente não vão notar a morte de Maricelus até amanhã de manhã, mas existe a possibilidade de descobrirem a qualquer momento — e já cometi o erro de me demorar demais para escapar de uma missão. Levei várias badaladas para me suturar e lavar o sangue da minha pele.


			Cavalgo até sair da cidade de Use e troco de montaria no meio do caminho. Com o cavalo descansado, sigo pelo restante da estrada do litoral até Gain.


			Fico aliviada ao me distanciar dos muros altos da cidade. Estou em casa, ou pelo menos sob a proteção do conde. Moro num pequeno chalé, uma de suas propriedades no pacato distrito das flores. Lírios e peônias enfeitam as ruas e os canteiros da minha janela. Minha porta é de um azul-esverdeado brilhante, e as paredes são brancas.


			Deixo o cavalo no estábulo dos fundos do terreno e entro no chalé. Assim que tranco a porta, me encosto nela e solto um suspiro aliviado. Consegui. Os deuses permitiram que eu sobrevivesse a mais uma noite.


			Acendo a lamparina a óleo porque a noite ainda vai durar mais algumas badaladas. Pingo, meu gato malhado, me recebe se entrelaçando nos meus tornozelos. Eu me agacho para fazer carinho nele. Seu pelo macio e os miados delicados me lembram de que estou em casa. Pingo não se importa com o meu trabalho noturno, com quantas são as minhas vítimas. Ele só quer um chamego e, de vez em quando, uma sardinha. Em troca, ele me passa uma sensação de tranquilidade e companhia que é para mim terrivelmente necessária. Antes, eu morava com outras dezenove garotas. No início. Mas elas foram morrendo uma a uma, até sobrar apenas três de nós. Quando fiz dezoito anos, me mudei para cá.


			Com um profundo suspiro, penduro o manto, rasgo o vestido e o véu e os taco no fogo. As brasas queimam o tecido, e ele se ­desintegra rapidamente.


			Eu me jogo na cama, tão exausta que quase não reparo no bilhete sobre meu travesseiro.


			Me procure quando voltar


			Sinto uma raiva tão grande que cerro as mãos em punho e xingo até o Reino dos Infernos. O que é que o conde quer de mim agora? Logo vai amanhecer. Penso em jogar o bilhete no fogo, inventar a desculpa de que não recebi a mensagem, mas não tenho essa opção. Ele não tolerará ser ignorado.


			Eu me visto com a mesma calça e camisa de malha de sempre, que o conde odeia, e vou a cavalo até sua propriedade. A maioria dos nobres não tem condições de morar em mansões dentro da cidade, mas o conde é o homem mais rico de Gain. As regras nunca se aplicam a ele.


			As ferraduras do meu cavalo ecoam pela estrada de paralelepípedos que leva à mansão. Os muros da propriedade ficam numa colina imponente, que contrasta com a cidade apinhada. 


			Faz três anos que pego essa estrada, desde que comecei a matar em nome dele. Seok descobriu o conceito de donzelas venenosas enquanto viajava em terras distantes do reino e decidiu criar seu próprio arsenal.


			O conde chamou sua nova empreitada de “escola para meninas indesejadas” e contratou a madame Iseul como diretora, mas quem mandava de verdade era o conde. Ele que nos comprara junto a outro grupo de crianças que eram consideradas de pouca importância. O conde que franzira o cenho às meninas que tiveram mortes horríveis, como se não passassem de um investimento perdido, meninas imprestáveis que se tornaram incapazes de suportar as doses cada vez maiores de seus venenos excêntricos. Fora o conde que cortara o pescoço de uma das meninas quando ela se rebelara. O conde que fora responsável pela morte do meu amor.


			Madame Iseul simplesmente observava de perto, apertando as próprias mãos, enquanto éramos torturadas e mortas. Eu costumava odiá-la por seu silêncio e sua inércia. Contudo, à medida que ficava mais velha, passei a entender que ela era uma peça do jogo, tanto quanto eu.


			Agora, quando penso nela, lembro que madame foi bondosa conosco quando não precisava ter sido. Ela segurou nossas mãos enquanto sofríamos. Nos ensinou bem e nos presenteou com mimos comprados com o próprio dinheiro para tornar nossa vida mais suportável. Nos dias ensolarados, ela nos dava aulas no pátio.


			Hoje em dia, por procurar enxergar a bondade e a gentileza em qualquer situação, percebo que madame também fazia o mesmo. O mundo vai fazer de tudo para acabar com nossa humanidade, tentar arrancar tudo o que temos, mas, no fim das contas, cada um decide se manter firme ou se deixar levar pela maldade.


			Guio o cavalo até as grandes portas de mogno da exuberante mansão de pedra. Próximas a elas ficam duas guaritas, de onde guardas espreitam com bestas em riste. Antes que eu possa tocar o sino, Irad sai de pijama, segurando uma lamparina a óleo.


			—  O que você quer? — pergunta ele, irritado.


			Seu cabelo grisalho, normalmente impecável, está despenteado, e a camisa do pijama não está totalmente abotoada. Irad é o funcionário principal da mansão do conde e, portanto, se acha superior a mim, embora eu não saiba por quê. O conde poderia substituí-lo a qualquer momento, enquanto não pode fazer o mesmo comigo. Só três meninas sobreviveram ao treinamento, e Hana foi assassinada no primeiro ano de formada. Sun-ye é a única outra donzela venenosa em toda Yusan.


			—  Me diga você. Minha presença foi requisitada — respondo, descendo do cavalo. Mostro a ele o bilhete.


			Ele assente, manda um pajem levar meu cavalo, e me guia para dentro.


			O conde está à minha espera no escritório, sentado atrás de sua mesa ampla de madeira escura, vestindo um robe sobre o pijama de seda. Luxuosas lamparinas a gás iluminam o ambiente como se estivéssemos no meio do dia e, como sempre, a sala está cheirando a eucalipto e couro. O conde está com a aparência impecável, apesar de ser tarde da noite.


			Paro em frente à mesa e cruzo os braços.


			—  Sora — cumprimenta ele, olhando para mim, e depois voltando-se para o trabalho.


			O conde vive assinando papéis ou examinando livros. Cada linha que ele lê certamente representa uma pobre alma que lhe pertence. É tudo o que somos — palavras num livro de registros.


			—  O senhor já sabe que meu trabalho está feito — digo. — Por que estou aqui?


			—  Vou perdoar sua língua afiada desta vez porque imagino que esteja exausta. Sente-se.


			Ele gesticula para uma cadeira. Respiro fundo de irritação ao me sentar.


			—  Milorde — digo, entre dentes.


			Ele sorri, divertindo-se com meu mau humor. Não há rugas em seu rosto, e infelizmente seu nariz nunca foi quebrado. Ele une a ponta dos dedos, fazendo seus anéis de ônix, opala e ouro brilharem.


			—  Quanto ódio pelo homem que a alimenta. Aliás, que alimenta você e sua irmã. Me diga, Sora: você deseja se ver livre de mim?


			Controlo o impulso de revirar os olhos. Ele fez uma pergunta, então devo respondê-la — mesmo quando é retórica. Essas são as regras.


			—  O senhor já sabe minha resposta.


			Ele sorri de novo.


			—  Tenho um trabalho para você.


			Arqueio as sobrancelhas. Não me lembro de ele já ter solicitado dois assassinatos em um intervalo tão curto. E com certeza nunca um dia depois do outro. Geralmente leva pelo menos um mês antes de ele me fornecer outro nome.


			—  Mais um?


			Ele assente.


			Espero, mas ele não me entrega um cartão. A inquietude toma conta de mim e faz meu corpo tremer. Fico contente pelo tecido áspero da minha roupa esconder meu arrepio.


			—  Quem é o alvo? — pergunto.


			—  O rei Joon.


			Solto uma risada, jogando a cabeça para trás. O conde, no entan­to, continua com o rosto impassível. Ele não pode estar falando sério, mas não faço ideia de por que ele brincaria com uma provável traição à coroa.


			Sorrio.


			—  O senhor quer que eu mate o rei de Yusan?


			—  Sim.


			Recosto-me na cadeira e cruzo as pernas.


			—  O senhor sabe que podem prendê-lo só por incitar esta conversa, não é?


			E a ideia reverbera em minha mente. Penso em ir aos soldados a postos nas muralhas de Gain e relatar o plano do conde para assassinar o rei. Penso na alegria que eu sentiria vendo Seok ser algemado, arrastado por guardas para ser torturado e executado.


			—  Certamente, mas você sabe que a dívida que você e sua irmã têm comigo seria transferida para o lorde Sterling caso eu morresse ou desaparecesse. Daysum já completou dezoito anos e se tornou uma bela mulher. Ela seria um ótimo acréscimo a qualquer uma das casas de prazer dele.


			Fico de pé tão depressa que derrubo a cadeira.


			—  Fale isso de novo e nunca mais verá o nascer do sol.


			O lorde Sterling é o irmão do conde e um homem totalmente repulsivo.


			Encaro Seok com desprezo, agarrando a beirada da mesa. O que falei é um juramento e uma promessa. Assim como prometi a mim mesma que o veria engasgar com veneno antes que eu fosse ao encontro do Deus dos Infernos.


			O conde se acomoda na poltrona de couro, em nada intimidado pela minha ameaça.


			—  Sabe, Sora, em outras circunstâncias, eu a teria feito condessa. Somos criaturas tão semelhantes.


			—  Vai me tirar os privilégios de jantar, também? — pergunto, debochada. Sei que estou brincando com fogo, testando o limite de quantas respostas atravessadas o conde poderá tolerar, mas ele deve ter ficado satisfeito pelo assassinato de Maricelus. Sem falar que seu plano é ridículo. — A resposta é não. Não posso matar um rei que também é um deus. Não entendo por que o senhor desperdiçaria minhas badaladas de sono com esse assunto.


			O conde balança a cabeça.


			—  Ele não é um deus. É apenas um homem.


			Eu o encaro. Até mesmo essa declaração é considerada uma blasfêmia. Todo o território de Yusan acredita que o rei Joon é um deus. Sua linhagem governou Yusan por mil anos — e a celebração milenar se aproxima. Sei muito bem que alguns homens são intocáveis. Estou diante de um neste exato momento.


			—  Se tem alguém que consegue acesso a um homem, esse alguém é você — diz o conde, com um sorriso zombeteiro.


			—  Vou ter que recusar o convite para uma tentativa de regicídio — digo.


			—  Se aceitar, anularei toda a sua dívida.


			Como é? Eu o encaro em choque, sem entender ou conseguir emitir uma palavra sequer. Meu coração bate depressa, e repetidamente nego com a cabeça. É impossível. Só pode ser um mal-entendido — ou eu que ouvi errado, já que minha audição do lado esquerdo é um tanto prejudicada.


			—  Encontre um jeito de matar o rei, e você e sua irmã estarão livres — afirmou. — Suas dívidas serão apagadas dos meus registros. Pode pegar Daysum e ir viver onde vocês bem entenderem.


			Não paro de balançar a cabeça. Meu coração bate tão forte que faz meu corpo inteiro se agitar. O zumbido nos meus ouvidos é desorientador. Não… não é possível. Não é possível assassinar o rei. E não é possível que o conde esteja me oferecendo a liberdade. Ele nunca mencionou essa possibilidade. E por mais que eu odeie tudo a respeito dele, sei que o conde é um homem de palavra. Ele nunca ameaça ou promete algo que não tenha intenção de cumprir.


			Ele está falando sério. Mas por quê?


			Apenas Sun-ye continuaria trabalhando para ele como donzela venenosa. Pelo menos um milhão de muns de ouro investidos em sua escola para acabar com apenas uma assassina? Do ponto de vista comercial, não faz sentido, e, acima de tudo, ele é um homem de negócios.


			Fico imóvel, totalmente perplexa. O conde pega uma folha de papel e mostra para mim os adendos assinados da nossa escritura: mediante à morte do rei, Daysum e eu não deveremos nada a ele. Nossa servidão estará terminada. O documento foi arquivado com o magistrado. É evidente, o magistrado deve ter achado que se tratava de morte natural, apenas como indicação de tempo, não um acordo para assassinar a realeza. Todas as escrituras são atreladas ao rei Joon e taxadas por ele.


			Passo a mão pelo selo oficial de Yusan. Sinto nos dedos o alto-relevo das escamas de serpente.


			—  O que o senhor ganha com isso?


			—  Ah, Sora. Você sabe muito bem que não deve me questionar a respeito dos seus alvos.


			Ele se levanta, e sua mão vem até mim tão rapidamente que não tenho tempo de me esquivar. O conde me estapeia no rosto com o dorso da mão. Caio na mesa perdendo o equilíbrio, e o baque contra a madeira sólida do móvel me deixa sem ar. Minha bochecha queima e meus olhos se arregalam, mas o gesto dele não deixará marcas. É como o conde ataca: de modo frio e calculista. Em seguida, ele se senta como se nada tivesse acontecido.


			Endireito o corpo e me agarro mais uma vez à borda da mesa desejando que fosse o pescoço dele. Se minhas unhas fossem mais compridas, eu deixaria marcas. Espero até parar de ver o cômodo girando, até o medo apaziguar, e expiro pesadamente, esvaindo junto com o ar o meu impulso de retribuir o tapa. Qualquer coisa que desagradasse o conde só seria descontada em Daysum. Já aprendi essa lição muitas vezes.


			Meu olhar se prende ao dele.


			—  E se eu morrer, o que acontece com Daysum?


			Ele dá de ombros.


			—  Tentativas não me servem de nada. Se você morrer, mas cumprir o objetivo e Joon for assassinado, Daysum será libertada. Se ele sobreviver e você morrer, não haverá ninguém para pagar a dívida dela. Sua irmã terá que pagar com o próprio corpo, nesse caso. Um cliente por vez.


			Eu cogito usar o abridor de cartas que vejo sobre a mesa. Penso em atingir o conde no peito e pressionar minha boca na dele. Ainda não tive a oportunidade de tirar meu batom envenenado, e sei que há ungu suficiente para matar dois homens. Assim, Seok sentiria um resquício da dor que senti, e se eu pedisse muito aos deuses, talvez um pouco da dor do coração partido também. Entretanto, Daysum está segura sob nosso acordo, e eu já vi a forma como lorde Sterling nos come com os olhos. Sei que ele testa todas as meninas de antemão. Ele não ousaria me tocar, porque ninguém sabe ao certo se a esta altura meu corpo já não virou um frasco de veneno ambulante. Porém, ele testaria Daysum com prazer e em dobro para compensar. Não posso permitir que isso aconteça. Não vou.


			—  Que sua morte seja lenta — digo, encarando o conde.


			—  Vá descansar um pouco. Daysum estará à sua espera às três badaladas.


			—  Às suas ordens. — Faço uma reverência e me viro para ir embora.


			—  Ah, só mais uma coisa — avisa o conde.


			Paro, sentindo meus ombros tensos. Tem mais. É óbvio que tem mais.


			—  Tiyung a acompanhará até Tamneki — anuncia ele. — Vocês partirão depois de amanhã.


			Deixo minha cabeça tombar para trás, encarando o teto decorado em caixotão. Tiyung é o filho do conde. Seu único herdeiro. Tão cruel quanto o pai, mas inútil. Possivelmente a pior pessoa em todos os três reinos, e o único motivo pelo qual digo “possivelmente” é porque nunca fui a Khitan ou visitei a nação da Ilha de Wei.


			—  Não seria mais fácil me matar de uma vez? — pergunto.


			O conde verbaliza um dar de ombros ao responder:


			—  Seria, mas você é meu bem mais valioso. Tiyung levará sua escritura e irá queimá-la quando você concluir o trabalho com um resultado satisfatório. Depois, ele retornará a Gain para libertar sua irmã.


			Em outras palavras, eu podia matar seu filho e queimar a escritura por conta própria, mas para isso teria que renunciar à vida de Daysum. Sempre imaginar minha irmã sendo violada dia após dia nas casas de prazer do irmão do conde. Sempre me preocupar com o que a vida dela se tornaria. E ele sabe que eu preferiria morrer a permitir que isso acontecesse. O conde sempre faz com que eu tenha pouco a ganhar e absolutamente tudo a perder.


			—  Complete a missão, Sora. Todo o reino de Yusan, mas principalmente você e sua irmã, lucrarão com isso — diz ele.


			E com essas palavras o conde se retira do escritório, me deixando sozinha a questionar como é que, em seus livros de registro, a vida de duas jovens se equipara à morte de um deus-rei.


		




		

			CAPÍTULO SEIS


			EUYN


			CIDADE DE OUTTON, FALLOW


			–Sua Alteza Real — cumprimenta Mikail, fazendo uma reverência exagerada nos estábulos imundos. O fedor de esterco de cavalo quase me derruba tanto quanto vê-lo novamente.


			Ele parece o mesmo de três anos atrás — alto e musculoso, com covinhas pronunciadas. Mikail está vestindo uma calça de montaria marrom e uma camiseta azul refinada demais para Fallow, sem falar na ornamentada espada envenenada presa à cintura. Ele se destaca na cidade tanto quanto uma cachoeira no deserto, mas poucas pessoas o encaram justamente porque ele não tenta passar despercebido. Ele nunca tenta.


			Sua barba está feita, como sempre, sua boca é carnuda e sua pele é bela e negra. Seu cabelo castanho é suficientemente longo para não parecer um militar, e a leve ondulação dos fios foi aparada à perfeição. Fisicamente, ele continua o mesmo.


			Mas há algo diferente nele, mais sério. Uma expressão incomum no azul-esverdeado de seus olhos. Uma languidez em suas bochechas e uma definição em seu maxilar. Ele parece mais brutal do que antes, e eu queria poder dizer que isso o torna menos desejável.


			Engulo em seco, admitindo que é o oposto disso.


			—  Você está atrasado — acrescenta ele, girando o envelope vermelho. — Achei que teria que deixar um segundo recado para você. — Ele coloca o bilhete no bolso.


			Paro sob a sombra do estábulo, a uns dois metros de Mikail. Como se a distância me deixasse mais seguro.


			—  Eu sabia que meu irmão mandaria um assassino — digo. — Fico feliz que ele tenha mandado o melhor deles.


			Um homem que poderia arrancar meu coração só com o olhar. Tão impressionante quanto cruel — exatamente como Joon gosta de trabalhar.


			Mikail estala a língua para mim.


			—  Fala sério, Euyn, você sabe que não combino com vestes pretas.


			Ele sorri, e me lembro desse sorriso charmoso. O mesmo que vi pela primeira vez quando éramos adolescentes invencíveis passando pelo treinamento de armas. O mesmo que me lançou depois de nossas mãos terem se encostado por acidente durante uma apresentação da orquestra no pomar real. O mesmo de quando ele se deitou no meu travesseiro, esgotado e satisfeito, assim como eu. O mesmo que ele lançou para mim pouco antes de o meu irmão me dar uma sentença de morte.


			—  Vamos acabar logo com isso — digo.


			Olho em volta para checar se há soldados me cercando, mas Mikail está sozinho. Fico surpreso por um momento, mas então me lembro de que ele não precisa de reforços. Não existe assassino mais experiente em Yusan — aliás, nem em Khitan. Embora Mikail não seja um assassino — esse é um cargo muito abaixo do dele. Mikail é o mestre-espião do palácio.


			Fico me perguntando como ele vai me matar, que arma irá usar, e se me fará o favor de ser rápido e certeiro. Porém, em vez disso, ele só me encara, achando graça.


			—  Eu sabia que você sobreviveria — diz Mikail. — Você tem mais garra de sobrevivente do que acreditava ter. E ficou bem de barba.


			De novo aquele sorriso. Como se estivéssemos de papo e ele não tivesse viajado até Fallow, uma terra sem lei, e falando com um homem que tem um alvo nas costas. E apesar de tudo que aconteceu e de tudo que sei, ele ainda exerce poder sobre mim. Apesar de ter sido parte do motivo pelo qual fui enterrado vivo no deserto, quero me aproximar de Mikail. Mas ele sempre consegue me encontrar. Ou a qualquer pessoa. Em qualquer lugar. Ser um espião da coroa requer, a todo o tempo, uma quantidade indecente de assassinatos.


			—  Percorreu toda essa distância para elogiar minha aparência? — pergunto, exasperado. Passei seis badaladas apavorado com sua mensagem. Meu coração bate disparado no peito, e posso acabar passando a vergonha de desmaiar neste estábulo fétido. Por que Mikail está me atormentando dessa forma? Talvez Joon o tenha instruído a prolongar o martírio.


			—  É pedir demais querer um bom lugar que sirva chá nesta cidade? — pergunta Mikail, olhando ao redor.


			—  O que você acha?


			Cruzo os braços, meu corpo transpirando suor e frustração.


			—  Acho que você continua sendo esquentadinho como antes de deixar o palácio — responde ele.


			—  Por “deixar o palácio” você quer dizer “receber uma sentença de morte”?


			Ele dá de ombros.


			—  Dá na mesma.


			Respiro pesadamente. Estamos à sombra, mas ainda está abafado demais para esta conversa, embora eu suspeite que ela seria inacreditável em qualquer lugar. Já imaginei reencontrar Mikail tantas vezes, mas nenhuma delas desta maneira. Achei que correríamos um para o outro, nos beijaríamos e nos abraçaríamos com fervor, as lágrimas escorrendo dos olhos dele por descobrir que ainda estou vivo. Não que estaríamos falando asneiras num estábulo quando tenho quase certeza de que ele está prestes a me esfaquear.


			—  Podíamos ir ao seu quarto na estalagem — sugere ele.


			Arqueio as sobrancelhas. Ou ele quer conversar em particular ou quer me matar de maneira discreta — não sei qual das duas coisas, mas, sinceramente, poderia ser ambas. Porém, pensando bem, é até melhor morrer numa estalagem do que num estábulo poeirento e caindo aos pedaços, então concordo com a cabeça.


			Partimos e ele vem atrás de mim, e de repente o centro comercial de Outton parece totalmente diferente de momentos atrás. Os aromas estão mais fortes, as cores mais vibrantes. O ar é quente, porém limpo, e as conversas dos clientes chegam aos meus ouvidos feito música. Analisando a situação, um homem marcado para morrer se deleita com cada última visão, cada último suspiro. Aprendi isso quando fui banido do Palácio de Qali.


			A cada passo, eu me preparo. Olho por cima do ombro. Estou convicto de que, a qualquer momento, vou sentir uma lâmina envenenada atravessando minhas costas, mesmo que eu saiba que esse não é o estilo de Mikail. Ele certamente atacaria alguém pelas costas sem pestanejar, mas só mataria uma pessoa em público se não tivesse alternativa.


			Ele sempre tem.


			Chegamos à estalagem, e eu hesito antes de entrar. Meu corpo se recusa a cooperar, e a mesma teimosia em continuar vivo me atinge com tudo. Tento pensar em como me safar da morte certa. Há um saguão lá embaixo — sofás velhos dispostos em frente a uma lareira puramente decorativa durante o dia e desesperadamente necessária nas noites frias do deserto. O cômodo é tranquilo o bastante para termos uma conversa, e talvez alguém intervenha se ele tentar cortar meu pescoço.


			—  Qual é o quarto? — pergunta Mikail.


			É óbvio que ele já sabe, afinal de contas, deixou o bilhete no meu quarto pela manhã. O que ele quer dizer é que não vamos para o saguão.


			O mais estranho, no entanto, foi eu não ter reconhecido a caligrafia no bilhete. E eu reconheceria a escrita dele em qualquer lugar. Antigamente eu esperava à janela por mensageiros que me levavam as cartas codificadas dele. Eu as abraçava forte no peito como não podia fazer com Mikail porque ele sempre estava em algum lugar no campo, em Khitan ou em Wei, espionando em nome do meu irmão. Ele é espião desde os dezesseis anos, o que é ilegal, mas quando se trata de espionagem, não é como se houvesse muita legalidade envolvida.


			Ainda assim, o bilhete foi escrito numa letra menor e espremida. Outra pessoa escreveu por ele, mas quem? Por quê?


			Mikail espera por mim e, com relutância, entro na estalagem e subo os degraus barulhentos de madeira até meu quarto. Minhas pernas estão pesadas como troncos de árvore, protestando contra minha caminhada até a forca. Tento acalmar os nervos dizendo a mim mesmo que, se ele quisesse me matar, já o teria feito. Ele deve querer outra coisa além da recompensa pela minha cabeça. Não sei o que ainda, mas duvido que esta vá ser a conversa que eu tinha imaginado, típica de uma manhã preguiçosa entre dois amantes.


			Subo os degraus sendo impulsionado pela curiosidade mórbida. Bem, isso e o privilégio de morrer com certo grau de privacidade.


			Chegamos ao meu quarto, e eu destranco a porta.


			Mikail está próximo demais de mim, o que faz os pelos da minha nuca se arrepiarem. Não consigo decidir se quero que ele chegue mais perto ou se afaste.


			—  Não se esqueça da armadilha sobre a porta — alerta ele.


			Eu o olho de soslaio, embora não devesse. Mikail foi quem me ensinou todos os truques que sei. Todo o conhecimento prático que me manteve vivo nesses últimos anos veio dele. Como príncipe, eu não precisava me preocupar em instalar armadilhas para nada além das presas que caçava.


			Estico o braço e alcanço a estaca. Caso contrário, uma maça cairia direto na nossa cabeça assim que entrássemos no cômodo.


			Mikail me segue para dentro do quarto pequeno, e me lembro da última vez em que estivemos a sós. Aquele último dia agridoce da minha vida no palácio, rindo com ele enquanto bebíamos um vinho suave em meu quarto, deixando a comida de lado depois de uma única mordida e suando nos lençóis de seda até estarmos ambos exauridos. Logo na manhã seguinte, fui acordado por um guarda real e levado diante do trono.


			Depois disso, me lembro de andar de um lado para o outro na Prisão do Ócio, as masmorras que ficavam abaixo do Lago do Ócio, esperando que Mikail aparecesse para me salvar ou ao menos para se despedir. Ele nunca deu as caras. Em seguida, fui transportado feito um animal por diversos sunsaes até chegar a Fallow. Em três intervalos de duas semanas.


			Os guardas já tinham cavado o buraco na areia quando me soltaram.


			Mikail tranca a porta do quarto, e nossos corpos estão próximos um do outro. Sinto o calor que irradia de seu peito. O cheiro de sua colônia preenche minhas narinas. Sinto o peso do acúmulo de três anos ansiando por ele. Quero agarrá-lo e puxá-lo para perto de mim, ao menos para tê-lo em meus braços e atestar que ele é real. Quase enlouqueci de tanto que o desejei, imaginando-o aqui comigo. Nos meus sonhos, senti seu toque leve, mas firme, nas minhas coxas. No entanto, dou um passo para trás — porque ele não deveria estar aqui. E odeio meu corpo por ainda desejá-lo.


			—  Então você veio a Fallow só para este reencontro, é isso? — pergunto.


			Ele sorri lentamente enquanto se senta na poltrona estampada. As duas cadeiras e a mesinha de jantar não combinam. Mikail cruza as longas pernas, como se estivesse à vontade em seu escritório no Salão dos Espiões.


			—  Eu estava esperando pelo momento adequado.


			A maneira como ele fala faz minha ficha cair, e sinto um aperto no peito.


			—  Há quanto tempo sabe que sobrevivi?


			—  Cerca de três anos.


			Ele fala num tom despreocupado, como se não estivesse destruindo minha ilusão de segurança, como se eu não estivesse vendo o quarto girar.


			Ele sabia que eu estava vivo durante todo esse tempo. Que eu tinha escapado do meio do Deserto de Amrock pela providência dos deuses. Houve uma tempestade de areia apenas uma badalada depois de eu ter sido enterrado vivo até o pescoço e largado no meio do nada para morrer. Os ventos acometeram a duna de tal forma que meu corpo foi liberto, e então eu lutei contra a tempestade até não aguentar mais. Por sorte, eu cheguei à beira de um oásis. E ali fui salvo por uma caravana nômade que me levou para o leste, para Outton. A bondade deles me poupou um bom sunsae.


			Sinto uma angústia, e um milhão de perguntas invadem minha cabeça enquanto vários sentimentos percorrem meu corpo. Estou em choque, ultrajado e sem acreditar que Mikail não se deu ao trabalho de me procurar nos últimos três anos — mas também esperançoso, por ele estar aqui agora.


			E então penso que talvez meu nome tenha sido limpo. Vai ver Mikail está aqui para me dizer que sou bem-vindo de volta ao palácio. A alegria e a esperança crescem dentro de mim, mas logo esmaecem porque, se fosse o caso, seria a primeira coisa que ele teria dito. Não, ele está aqui por algum outro motivo. Quero rir. Quero gritar. Quero beijá-lo mais uma vez. Resumindo: estou um caos.


			—  Você se parece mais com Euyn do que com Donal. Mesmo com a barba — acrescenta, espanando a poeira da calça.


			Esquece. Eu odeio Mikail.


			Perco o fio da meada quando ele usa meu nome verdadeiro e engulo em seco.


			—  Meu irmão sabe?


			Ele arqueia uma sobrancelha.


			—  Acha que estaria vivo se ele soubesse?


			Isso não é uma resposta. Mikail é especialista em se esquivar de perguntas fingindo sinceridade. Embora tenhamos passado três anos sem nos ver, convivemos por seis anos antes que ele aperfeiçoasse esses artifícios. Antes que ele transformasse a honestidade numa arma, como uma lâmina envenenada a ser usada o mínimo possível.


			—  Contou a ele? — pergunto.


			Ele sorri.


			—  Não.


			Analiso seu rosto, e ele ergue as sobrancelhas. Ele está falando a verdade.


			Enfim eu me sento em uma das cadeiras, quase convencido de que ele não está aqui para me matar. Pelo menos não agora.


			—  Por que está aqui? E onde Joon acha que você está?


			—  Seguindo uma pista para encontrar o Amuleto do Lorde Dragão, há muito perdido — revela Mikail, com um aceno de mão. — Como disse, tenho uma proposta para você. Uma oferta.


			Estreito os olhos para ele.


			—  Por que esse fingimento todo? Você poderia só ter aparecido e falado comigo.


			Ele respira fundo.


			—  Antes eu precisava saber se você estava desesperado o bastante para considerar a minha oferta. Qualquer oferta.


			Eu me remexo na cadeira, desconfortável.


			—  Considerar o que, exatamente?


			Ele se inclina em minha direção.


			—  Preciso da sua ajuda.


			—  Para quê?


			—  Para matar o seu irmão.


			O silêncio recai sobre o quarto como uma manta lançada no ar. Ele plana sobre nós. E nos cobre. Sufoca a conversa. Mikail me observa tranquilamente, esperando por uma resposta.


			—  Você não está falando sério — digo por fim.


			—  Estou, sim.


			Solto uma risada.


			—  Dá para ser feito — prossegue ele, seus olhos azul-esverdeados brilhando com intensidade. — Ninguém conhece seu irmão tão bem quanto nós dois.


			Estendo as mãos, equilibrando mentalmente os prós e contras desse plano.


			—  Consigo pensar em alguns probleminhas em relação a isso…


			O primeiro, e o principal, é que há um motivo para Joon ser conhecido como um deus-rei. Ele não é um deus de verdade, mas é como se fosse, pois tem a coroa de Yusan — uma relíquia do Lorde Dragão que confere imortalidade a quem a usa.


			O segundo problema é que nós dois, sentados aqui, meramente cogitando a ideia de uma tentativa de regicídio e fratricídio, ambas atividades malvistas pelo meu irmão, já acarretaria em uma punição por lingchi, uma morte pública que consiste em cem cortes.


			Acrescente ainda uma recompensa pela minha cabeça, esteja ela atrelada ou não ao corpo; além do fato de estarmos aqui em Fallow, a mais de um mês de viagem da capital em Tamneki; e, por fim, o fato de Joon morar no Palácio de Qali, no meio do Lago do Ócio, o lugar mais seguro em todo o território de Yusan, talvez perdendo apenas para a Prisão do Ócio. É difícil dizer.


			Não são exatamente os ingredientes para uma missão bem-suce­dida, e é o que explico a Mikail.


			Espero ele sorrir ou dizer que estava brincando comigo, mas ele me encara e se senta quase na ponta da poltrona. Meus deuses do céu. Ele veio mesmo aqui para isso — para planejar o assassinato do meu irmão.


			—  Se Joon morrer, você será o único herdeiro ao trono de Yusan — fala ele. — Você será rei. Me ajude, e a coroa é sua.


			A coroa. O trono. É ao mesmo tempo tentador e impossível.


			Como filho mais novo do antigo rei, nunca foi esperado que eu governasse Yusan. Não mesmo. Porém, nosso irmão do meio, o príncipe Omin, morreu há um tempo, e Joon não tem filhos, pois Naerium morreu anos atrás. Mikail tem razão: sou o último herdeiro do trono.


			Conseguir a coroa, por outro lado, é uma questão bem diferente.


			O rei de Yusan não tira a coroa nem mesmo para dormir. Um dos antigos governantes aprendeu essa lição na marra, golpeado pelo próprio filho enquanto dormia durante uma campanha de guerra em Khitan. A coroa de Joon só é removida por um brevíssimo momento, quando ele lava a cabeça, embora não dê para saber quando será a ocasião — e ele sempre esteja sozinho quando isso acontece.


			Além do mais, por que Mikail estaria propondo o assassinato do rei? Ele foi leal à minha família durante toda a vida. Mais até a meu irmão do que a mim. Afinal, o fato de ele estar de acordo com Joon foi o que selou meu destino no salão do trono.


			—  E o que você ganharia com isso? — pergunto.


			Mikail desvia o olhar e pondera antes de responder:


			—  Algo que desejo.


			Eu me reclino na cadeira. Ele não quer que eu saiba, e nenhuma súplica, bajulação ou tortura arrancaria de Mikail uma informação que ele já decidiu não compartilhar. É a principal característica que procuram em futuros mestres-espiões, e foi o que encontraram em abundância no menino que levava surras diárias do pai, por vezes com motivo, por vezes, não. Eu já perguntei a ele a respeito das cicatrizes, mas tudo o que ele respondeu foi: “minha família.” O resto eu precisei deduzir por conta própria.


			—  E com quem eu ficaria em débito pelo meu trono? — pergunto.


			Mikail abre aquele mesmo sorriso lento, do jeito que sempre faz quando digo algo inteligente. Finjo que suas reações não me afetam. Que não amo fazê-lo sorrir.


			—  À rainha de Khitan.


			Essa informação me pega desprevenido. Já faz um tempo desde a última vez que ouvi falar da minha irmã.
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